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Os recursos ainda limitados 
"A saude publica precisa 

conformar-se com a limita-
ção de recursos, pois o im-
portante será dar melhor 
destino aos disponíveis e fa-
zer o possivel para aliviar a 
demanda da assistencia mé-
dica" — afirmou ontem .o 
ministro Paulo de Almeida 
Machado, da Saude, ao ins-' 
talar a reunião de secreta-
rios da Sande dos Estados 
destinada a examinar os 
problemas relacionados com 
a implantação da Lei de Vi-
gilancia Epidemiologica. 

Na oportunidade esclare-
ceu que somente é licito dis-
cutir as diversas opções pa-
ra o fiel cumprimento da lei 
já sancionada pelo presiden-
te da Republica. 

"Não perderemos tempo 
— acrescentou — discutin-
do a lei, pois as alternati-
vas serão ditadas pelas li-
'mitações atuais, que va-
riam de uma para outra re-
gião e deverão ser conside-
radas para que, entre . o oti-
mo e o exequivel, se encon-
tre o melhor".  

será a rede nacional de la-
boratorios de saude publi-
ca encarregados da analise 
de interesses saltitados e do 
diagnostico das doenças 
transmissiveis e controle ba-
sico de qualidade da água e 
alimentos de uso corrente: o 
laboratorio deverá prestar 
serviços gratuitos às unida-
des sanitarias e ser capaz 
de atendimento -em escala 
significativa para a saude 
publica. Deverá, ainda, ne-
cessariamente, estar vin-
culado à vigilancia epide-
miologica e utilizar tecnicas 
padronizadas para que os 
resultados obtidos em qual-
quer Estado sejam compara-
veis. 

No segundo semestre des-
te ano serão instalados os 
sete primeiros laboratorios 
nos Estados que encaminha-
rem• seus tecnicos para ca-
pacitação. Ate o final do 
atual governo, segundo Al-
meida Machado, o País con-
tará com uma rede de mais 
de 1«1 laboratorios de san-
de publica, "o que irá soli-
dificar substancialmente as 
bases da vigilancia epitle-
miologica" . 

Dificuldades 

Logo após a fala do mi-
nistro Almeida Machado, foi 
iniciado o debate sobre as 
principais dificuldades e su-
gestões dos secretarios de 
Saude. A imprensa foi con-
vidada a se retirar da sala 
de reuniões, tendo o minis-
tro da Saude esclarecido que 
eles precisam de liberdade 
total para confessar, por 
exemplo, que faltava algo-
dão em sua Secretaria. 

Além disso, afirmou o 
ministro que "há verdades 
que não devem ser conheci-
das, pois à imprensa inte-
ressa apenas o sensacionalis-
mo e, a nós, encontrar solu 
ções para nossos objetivos". 
O nivel dos debates deve, 
entretanto, ter surpreendido 
o ministro da Saude que, 
meia hora depois, reconsi-
derou sua decisão e permi-
tiu a entrada da imprensa. 

A cada secretario foram 
concedidos dez minutos para 
sua exposição, com explica-
ções intercaladas dadas pelo 
secretario-geral do Ministe-
rio, Luiz Carlos Seixas. 

Com o encontro de secre-
tarios, segundo Almeida Ma-
chado, o Ministerio admitiu 
como valida a demonstração 
dó empenho em engajar ca-
da vez mais na sande publi-
ca as Secretarias de Saude, 
"assoberbadas por encargos 
assistenciais crescentes, ab-
sorvendo os parcos recursos 
que deveriam ser destinados 
à atividade sanitaria". Apon-
tou-a, ainda, "como demons-
tração do desejo do fortale-
cer as Secretarias, de cuja 
capacitação teenica e ope 
racional depende em ultima 
analise a saude da popula-
ção. O Ministerio deseja en-
contrar a melhor posição en-
tre o otimo e o exequivel, 
reconhecendo as disparida 
des existentes nas estrutu-
ras de saude das diversas 

— unidades da Federação". 

O componente , essencial 
da vigilancia epidemiologi-
c.a — explicou o ministro -- 


